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    Dia da Saúde da ASFAL 

10 de maio último no Clube Social, com o 

objetivo de conscientização sobre a 

importância da prevenção à saúde.

realizada no dia 

 Federação Brasileira de Associações de 

F i s c a i s  d e  Tr i b u t o s  E s t a d u a i s  -  AFEBRAFITE, entidade que congrega 

Associações do Fisco Estadual com aproximada-

mente 30 mil associados, reelegeu o Fiscal Roberto 

Kupski para seu quarto mandato. Entre as princi-

pais bandeiras de luta estão a proposta de reforma 

tributária elaborada pela entidade e de um teto 

salarial justo e digno para o fisco estadual.

O presidente da ASFAL Luiz Antonio apoiou a reeleição ocupando o cargo de segundo secretário da entidade

A ASFAL realizou, no 

dia 10 de maio último, o Dia da 

Saúde da ASFAL, em seu 

Clube Social, das 08:00 às 

16:00 horas, com o objetivo de 

conscientização sobre a 

importância da prevenção na 

saúde. Participaram do evento 

seus associados e usuários do 

ASFAL-SAÚDE maiores de 

60 anos, bem como membros 

do Clube Reviver da Melhor 

Idade da ASFAL. O evento foi 

idealizado pela equipe do 

Programa ASFAL-PRAVIDA 

e realizado pela diretoria da 

ASFAL.  

Foram oferecidos  

serviços aos participantes 

como aferição de pressão e 

glicemia, vacinação contra 

gripe e tétano, oficinas de 

equilíbrio e postura, alonga-

mento e memória, dança de 

salão, maquiagem e teatro de 

marionetes. Reunidos em 

grupos de trabalho, os partici-

pantes  participaram de 

oficinas, onde receberam 

orientações diversas relaciona-

das à prevenção à saúde, 

através de diversos profissio-

nais como psicóloga, fisiotera-

peutas, nutricionistas, educa-

dores físicos e odontólogos.

A  p r o g r a m a ç ã o  

contou ainda com a apresenta-

ção de um vídeo institucional 

sobre o Programa ASFAL-

PRAVIDA, realizado com o 

objetivo de apresentar o 

programa aos associados da 

ASFAL, demonstrando seus 

objetivos, quem pode partici-

par e como deve proceder para 

ingressar no programa, além 

de depoimentos de pacientes e 

seus familiares sobre o atendi-

mento que têm recebido. Aos 

participantes foram oferecidos 

lanches e almoço, preparado 

por nutricionistas, de acordo 

com as necessidades do 

público alvo.

Dia da Saúde da ASFAL é realizado com sucesso

Roberto Kupski é reeleito para presidência da

FEBRAFITE e ASFAL faz parte da diretoria

ASFAL realiza Dia da 

Saúde visando prevenção

para qualidade de vida

Evento organizado pelo Programa ASFAl-PRAVIDA tem como objetivo conscientização para prevenção à saúde

Diretoria destaca importância deste evento para a saúde do usuário  

Usuários receberam vacinas

Lanches e almoço preparado por nutricionistas foi servido

Oficinas de trabalho com orientações sobre prevenção

As oficinas foram teóricas e práticas com exercícios no local

Oficinas com orientações diversas Profissionais e usuária do PRAVIDA

®

Hora do almoço Parte da equipe de profissionais

Apresentação de vídeo do PRAVIDA 

Veja matéria completa na página 07

Veja matéria completa e outras fotos na página 09

Convênios em Destaque

Colégio INEI/COC

Hotel Resort 

Miramar/Maragogi

O convênio realizado entre a 

ASFAL e o colégio INEI 

oferece aos associados 

desconto de 25% nas 

mensalidades.

Maiores informações

2121-8800

Tabela de preços especiais 

para os associados da ASFAL

veja nosso site

www.asfal.com.br
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  ADRIANA MARIA SILVA PEREIRA               22
ADRIANA GUSMAO MOREIRA 05
ADRIANA PAULA DE M CAETANO 03
ALDA DE OLIVEIRA SOUZA 25
ALDEMIR LAERCIO DA SILVA 29
ALEXANDRE CAMPOS RULL 13
ALFREDO JOSE G DE OLIVEIRA 29
ALGEDI COSTA WALTER 18
ALICE MARIA APRIGIO DE LACERDA 30
ALYSON DA CUNHA BARBOSA SATO 16
ANA EDNA KITERIA L PINHO BORGES 12
ANA LUIZA G. DO NASCIMENTO 13
ANA PAULA CARNEIRO DE A ALMEIDA 29
ANTONIO CALHEIROS COSTA 09
ANTONIO MALTA NETO 15
ANTONIO ROBERTO BONFIM MARQUES 17
ARILDA DE VASCONCELOS SILVA 27
ARLETE CALIXTO DE MELO MARQUES 25
ARLINDO VIEGAS ALVES 11
BRUNO GALINDO SERENO 26
CARLA LUIZA LIRA DE AMORIM 27
CARLOS ALBERTO DE NOVAES 22
CARLOS ROBERTO MOURA LEAL 26
CHENG JIAHN HSUN 23
CHRISTIANO COSTA PACHECO 10
CICERO ANTONIO LIMA LOPES 06
CICERO RUBENS DE H CAVALCANTI 14
CLAUDETE PEREIRA B FIEL 30
CLAUDIO ANDRADE ARAUJO 28
CLAUDIO E MATOS DO NASCIMENTO 01
CLAUDIONOR ARAUJO DE OLIVEIRA 20
CLIFTON VICTOR L.DO NASCIMENTO 01
CRISTIANO MATOS SOUTO DA ROCHA 17
DANIELE DOMINGUES L E SILVA 24
DAVID PEIXOTO FERREIRA 30
DELMIRO LUNA 08
DILMA ALVES DE QUEIROZ 22
DIOGENES JOSE DA SILVA MOEDA 01
DIOZETE ARAUJO DE GUSMAO 25
DORALICE EULALIA DE GOUVEIA 18
EDNA DE LOURDES DA SILVA 23
EDNALVA MENDONÇA DE MELO 06
EDSON PINTO MORAES 18
EDUARDO EGYPTO R  BASTOS 06
EDUARDO GAMA NETO 03
EDUARDO SOUZA DE CARVALHO 17
ELUZA DE MEDEIROS PEREIRA 16
ENID DE FRANCA COSTA 20
ERONILDES JOSE DE CARVALHO 19
ESTACIO LUIZ GAMA DE LIMA 07
EUZA DA SILVA FARIAS 25
FABIANO BARBOSA DE LIMA 27
FABIO WEINMANN CARNEIRO 23
FABIOLA HOLANDA C FIREMAN 05
FERNANDO DE LIMA LISBOA 14
FLAVIA MARIA A BRANDÃO 19
FLAVIO NUNES B DA SILVA 09
FLEURANGE AMORIM 11
FLORISBELA DA SILVA PINO 15
FRANCISCO ANTONIO DA C.PEDROSA 26
FRANCISCO JOSE PEIXOTO GERBASE 10
FRANCISCO MANOEL G. DE CASTRO 23
GALBA MAIA LOPES 22
GENIVALDO BARBOSA DA SILVA 08
GISELLE VILELA MELO 22
HUGO S SILVA DA GAMA FILHO 28
ISABEL CRISTINA B. BRANDAO 29
ISMAR FIGUEIREDO DA S FILHO 24
IVONETE LINS RIBEIRO 05
IZABEL FONSECA VIEIRA 04
JACINTO MARTINS DE ALMEIDA 04
JACY SANTA ANA DE JESUS 24
JAIR FLAVIO F PASSOS 21
JAQUELINE FERREIRA DE MENDONÇA 15
JOAO ANTONIO PEREIRA RAMOS 08
JOAO BARBOSA GUIMARAES 23
JOAO GUSTAVO PETER 06
JOAO OLIVEIRA CABRAL FILHO 16
JOAO PEDRO GAIA NEPOMUCENO 28
JORGE VICENTE DE PAULA 30
JOSE EDSON DOS SANTOS CARVALHO 12
JOSE FERREIRA MENDES 23
JOSE GOMES FILHO 11
JOSE GUIDO DE GUSMAO 29
JOSE MIRONILDES M DOS SANTOS 20
JOSE NERIVAL BARROS PACHECO 02
JOSE PETRUCIO DA ROCHA JUNIOR 07
JOSE TADEU P. DE OLIVEIRA 25
JOSELITA BARBOSA CAVALCANTI 11
JOSIAS AUGUSTO DA SILVA 12
JOSILEIDE MACHADO DA SILVA 28
JUDITE LIMA DE PAFFER 29
LUCIA MARIA MOURA DE MELO 26
LUIS RONALDO GRANJA MEDEIROS 16
LUIZ JORGE CESAR TEIXEIRA 02
MAGDIEL MENDES RIBEIRO 09
MANOEL ADAUTO DE AZEVEDO 16
MANUELA COTRIM DE BARROS LIMA 12
MARCIA TELMA F DA F FEITOSA 02
MARCO HELDER CHRISTONI 08
MARCOS ANTONIO P DE B CORREIA 19
MARCOS JOSE D DE  SOUZA 03
MARCOS SERGIO DA S FEREIRA NETO 12
MARCOS VINICIUS R V  DOS SANTOS 05
MARCUS TULLIUS DE S.FERREIRA 27
MARGARIDA MARIA VIEIRA PONTES 02
MARIA ALICE FERREIRA DA COSTA 03
MARIA APARECIDA C. Q. DE MELO 15

MARIA DA CONCEICAO TAVARES 01
MARIA DA LUZ O. CAVALCANTE 15
MARIA DE FATIMA B. MONTENEGRO 26
MARIA DELMA BARBOSA CORREIA 30
MARIA DO CARMO DA SILVA PEDROSA 26
MARIA HELENA CALHEIROS 10
MARIA JOSE CAMPOS DE LIMA 04
MARIA MICAELA DA SILVA 30
MARIA NOEMI B DE ALBUQUERQUE 03
MARIA RENAULDE DE MELO 29
MARIA RUTE DE ABRAHAO 17
MARIA SOCORRO F. DA SILVA 06
MARIA TERESA GOMES DE S MENDES 26
MARILENE UMBELINO DA SILVA 19
MARINETE  ALVES DE MELO 19
MARINETE LAZARINO TENORIO 24
MARLI DE MAGALHAES D CORREIA 18
NATANIEL BENTO DE OMENA 18
NEIDE PEDROSA CAVALCANTI 11
NELY CALAZANS DO NASCIMENTO 19
NIEDJA BARBOSA DA SILVA 23
NILZA NEPOMUCENO MARQUES 29
NINA SALES DE GOES 24
NIVALDO VALENCA 23
OLAVO DE MELLO GONCALVES 04
PAULO HENRIQUE PEREIRA 04
PAULO JOSE DE MEDEIROS MELO 20
PAULO RICARDO LANDRE 09
PAULO ROBERTO C TELINO 09
PAULO ROBSON PINTO PAES 29
PEDRO FERNANDES MARTINS 29
RICARDO CHRISTIANO PETERSEN 30
ROBERTO DA COSTA FREIRE 15
RONALDO LINS DA CUNHA 15
ROZELITA SOARES LAZAUSKAS 10
RUTH DE MELO AMARAL 09
RUTH MARQUES DE S. BARBOSA 21
SANDRA MERCI GULFI FERNANDES 19
SANDRO SANTANA ROCHA 13
SEBASTIAO BARBOSA FILHO 21
SELMA SANTOS DE BARROS 23
SERGIO LUIZ LUNA VIANA 23
SEVERINA RODRIGUES DE SOUZA 08
SOLYMAR CORREIA ALVES 20
SONIA MARIA LEAO FEITOSA 07
TAMARA IVANILDE TEIXEIRA CASTRO 10
TANIA MARIA DA SILVA 08
VALDEMAR DA COSTA E SILVA 04
VALERIA PEREIRA 12
VERONICA ZLOCCOWICK DE MELO 12
VILMA VANDERLEI DOS SANTOS 06
WILLIAMS MATIAS DE CASTRO 30
ZECILA ANTONIETA DE O SANTOS 13

ADA GONCALVES DE OLIVEIRA 14
ADALVIO LIMA WANDERLEY 14
ADEMIR EUZEBIO DOS SANTOS 02
AGENOR TENORIO H JUNIOR 30
AGNELA CAVALCANTE SOUZA 08
ALBERTO L.BALBINO DA SILVA 27
ALESSANDRO S B DE VASCONCELOS 11
ALFREDO JOSE DE O MADEIRO 19
ALISSON CORDEIRO NOBREGA 09
ANA CERISE P. DE OLIVEIRA 23
ANA CRISTINA N DOS SANTOS 08
ANA PAULA COTRIM DE B LIMA 03
ANTONIO BARBOSA DE SOUZA 14
ANTONIO MARCILIO DE A. PEREIRA 23
BLANDINA PEIXOTO GERBASE 09
CARLOS HUMBERTO C.DE LIMA 28
CAROLINA MORAES GUIMARAES 17
CATHARINA FREIRE ARAUJO 15
CELITA BEZERRA DE A. LINS 02
CELSO JOSE DAS NEVES 31
CICERO JOSE DA CRUZ NETO 07
CLAUDIO JOSE DE CASTRO REIS 22
CLENILDES C DE CARVALHO 12
DANIEL TEIXEIRA DOS SANTOS 26
DERCY ALVES DE MOURA 09
DILMA TORRES LARANJEIRAS 07
DONATILA FERREIRA DE OLIVEIRA 19
DORIVAL BEZERRA SILVA 19
EDGAR SARMENTO PEREIRA FILHO 18
EDITE CORREIA DA SILVA 15
ELCIR LOPES BARBOSA 02
ELIANE SILVA DOS SANTOS 10
ELIVANIA TENORIO C. PASSOS 23
ELIZABETH CAVALCANTI MACEDO 11
ELIZABETH TORRES HOMEM LIRA 15
EMILENE PAZ FREITAS 20
ERALDO ABREU QUINTELA 18
ERIK BARBOSA BISPO 13
ERIVANIA CARLA G SOUSA          24
ERNESTINA BATISTA LUZ CARVALHO 26
ETEVALDO ALVES MARTINS 01
EUNICE DA SILVA GAMA 25
EUNICE PEIXOTO WANDERLEY 30
FABIANO CALHEIROS DA SILVA 12
FERNANDA VILAR O DE CARVALHO 10
FERNANDO A DE S T CAVALCANTE 17
FRANCISCO MUNIZ GOIANA 17
FRANCISCO PADILHA ARAUJO 18
GENIVALDO SILVA REIS 12
GEORGE FRANKLIN R DAMASCENO 15
GILBERTO DE LISBOA SOARES 07
GILDENOR DE FARIAS COSTA 13
GLAUBER ARTHUR N DA SILVA 11
GLAUCIA LIMA DE OMENA 22
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Assumimos a diretoria da 
ASFAL em janeiro deste ano e 
temos buscado, nestes primeiros 
meses de administração, nos 
aprofundarmos nas diversas 
áreas que nossa entidade 
abrange, sejam temas relativos a 
área  social ou ao plano de  
saúde.

Felizmente recebemos a 
ASFAL com boa saúde financei-
ra, organizada e gozando de 
crédito no meio médico alagoa-
no. No entanto, a dinâmica que 
cerca nossa entidade é bastante 
forte, exigindo da equipe que 
aqui se encontra uma perma-
nente atenção em todos os 
detalhes que envolvem sua 
administração.

Dentre  as  principais  
preocupações que temos tido 
nestes primeiros meses, está o 
acompanhamento de perto 
visando o atendimento das 
exigências da Agência Nacional 
de Saúde - ANS. Para se ter 
uma idéia  do grau de fiscaliza-
ção que recebemos, trimestral-
mente temos que enviar à ANS 
nossos dados econômico-
financeiros, já apreciado e com 
o parecer de auditoria indepen-
dente. Isso requer de nós 
atenção diária em todos os 

procedimentos realizados, 
evitando sofrer penalidades da 
agência reguladora.

Na área da saúde realiza-
mos mais um Dia da Saúde da 
ASFAL, no dia 10 de maio, 
visando a conscientização dos 
nossos usuários maiores de 60 
anos em relação a importância 
da prevenção. O evento é 
organizado pela coordenação 
médica do Programa ASFAL-
PRAVIDA e garante ainda, 
uma redução dos custos do 
nosso ASFAL-SAÚDE com a 
redução de internações dos 
usuários deste programa.

Para que o associado 
possa conhecer melhor como 
funciona o Programa ASFAL-
PRAVIDA, produzimos um 
vídeo institucional explicando 
seu funcionamento e mostran-
do depoimentos dos usuários 
atuais e de seus familiares. O 
vídeo está acessível no site da 
ASFAL no endereço www.as-
fal.com.br.

Temos procurado realizar 
um trabalho permanente no 
que diz respeito a redução de 
custos e conseqüente redução 
da nossa cota. Além de ações 
nas áreas administrativas e 
financeira, temos procurado 

conscientizar nossos usuários 
sobre essa questão. Neste 
sentido, estamos alertando 
para a necessidade da verifica-
ção mensal do demonstrativo 
de utilização do plano, enviado 
para o endereço dos usuários, 
sendo detectada alguma 
inconsistência entrar em 
contato com o setor de produ-
ção médica através do telefone 
(82) 3338-3494 ramal 212.

Na área social temos 
trabalhado para melhorar 
nosso clube social. Devido as 
fortes chuvas adiamos uma 
re forma  no  préd io  do  
ODONTO-ASFAL, que será 
r e a l i z a d a  e m  b r e v e .  
Realizamos um torneio de 
sinuca e estamos com o serviço 
de bar reaberto com a progra-
mação esportiva das séries A e 

B do campeonato brasileiro e 
realizamos sorteio para evento 
junino com os nossos associa-
dos.No segundo semestre 
esperamos a resolução de 
algumas pendências patrimo-
niais para definição de uma 
nova sede social, sem trazer 
ônus para os associados.

Estamos em conjunto com 
o SINDIFISCO e ASSIFEAL 
planejando a realização do VI 
ENFAL , evento que contribui-
rá com a integração de todos os 
integrantes do grupo ocupacio-
nal tributação e finanças da 
SEFAZ, estando os entendi-
mentos bastante adiantados 
para ser realizado em um 
resort na cidade de Maragogi.

Re a l i z a m o s  c o m  a  
diretoria executiva  reuniões 
de planejamento e várias 
outras ações tem sido realiza-
das, contamos também o apoio 
do nosso conselho deliberativo, 
que realizou todas as reuniões 
previstas no estatuto. No 
entanto, precisamos também 
da colaboração de todos os 
nossos associados, nos ajudan-
do na fiscalização, controle, 
sugestões, criticas e participa-
ção cada vez maior na nossa 
ASFAL.

Estamos avançando, a cada dia, no gerenciamento e crescimento da nossa ASFAL

Luiz Antonio é o 

presidente da ASFAL

9ª GRAF (Santana do Ipanema) - Irineu Mauricio V. Tenório 

10ª GRAF (Delmiro Gouveia) - José Dantas da Silva

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente - Cícero Angelino Santana 

Vice-Presidente - Aderval Viana de Oliveira 

Primeiro Secretário - José Eugênio de Barros Filho 

Segundo Secretário - Marco Helder Christoni 

Componentes

Aunides de Freitas C. Nunes 

Edvaldo Robson de L. Gueiros 

Eronildes José de Carvalho 

Gildenor de Farias Costa 

Jacque Damasceno Pereira 

Janete da Graça Lopés 

José Edison Ferreira da Silva 

José Tadeu P. de Oliveira Tadeu 

Marcelo Tenório Malta 

Marcos Fernandes de Lima 

Maria Marta Negri 

Maria de Fatima Santos 

Maria do Carmo Lins da Rocha 

Maria Estela Lima de Omena 

Mario Alberto de A Souza 

Paulo Castro C. da Silva 

Yesus Jefferson L. de Araujo

O FISCO é o órgão de divulgação da Associação do Fisco de 

Alagoas - ASFAL. Fundado por Ênio Barbosa Lima em 

Janeiro de 1976.

DIRETORIA DA ASFAL

Diretor Presidente - Luiz Antonio Tenório Magalhães 

Vice Presidente - Elvio Cavalcante Costa 

Diretor Secretário e administrativo - José Edison Ferreira 

da Silva 

Diretor Secretário Adjunto - Gustavo Henrique A do Carmo 

Diretor Financeiro - Marcos Fernandes de Lima 

Diretor Financeiro Adjunto - Paulo Castro Cardoso da 

Silva 

Diretora Social - Giselle Vilela Melo 

Diretora de Relações Públicas e de Comunicação - Marcia 

Mª B. Barbosa 

Diretor de Esportes - Allan Kaio Antunes da Silva 

DIRETORES REGIONAIS  

2ª GRAF (Porto Calvo) - Ozenilde Aguiar de Melo 

3ª GRAF (União dos Palmares) - Francisco de Assis L. de 

Araujo 

4ª GRAF (Viçosa) - Célio José R. Vasconcelos 

5ª GRAF (São Miguel dos Campos) - João Carlos C. de 

Arruda 

6ª GRAF (Penedo) - Francisco Xavier F. Falcão 

7ª GRAF (Arapiraca) - José Ednaldo Costa 

8ª GRAF (Palmeira dos Índios) - José Teixeira de Oliveira 

COORDENADOR MÉDICO

ASFAL-SAÚDE - Dra. Flávia Maria Aguiar 

SUPERVISOR ADMINISTRATIVO

PRODUÇÃO DO JORNAL

Edição, redação, diagramação eletrônica, fotos, revisão - 

Jornalista Ronaldo Granja DRT/AL Nº 429

Projeto Gráfico - Fábio Maranhão

Colaboração - Rildo Gomes (Charge) e Erik B. Bispo.

Qualquer associado poderá expressar sua opinião neste 

jornal. Colaborações devem ser entregues digitadas em uma 

lauda, com 20 linhas. Os artigos assinados não representam 

necessariamente a opinião deste jornal, sendo de inteira 

responsabilidade de quem os assina.

Redação - Rua Artur Vital da Silva Nº 58  Gruta

Fones - Sede Administrativa- (082) 3338-3494 FAX- (082) 

3338-1846 Clube Social - 3241-5044

Impressão - Gráfica 

Tiragem - 2500 exemplares

O Jornal “O Fisco” é uma produção da Assessoria de 

Imprensa da ASFAL

Carmerino Monteiro de Carvalho 

ANS Nº 393533

Anuncie aqui (Publicidade)

Décio Corrêa - 9972-3561

O ASFAL-SAÚDE É PRIORIDADE.

PAGUE SEMPRE EM DIA E

MANTENHA A CREDIBILIDADE

E A QUALIDADE DO SEU PLANO.
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GUIDO LESSA WANDERLEY 12
HELDER JOSE BARROS TEIXEIRA 25
HELENA C PIMENTEL DO VALE 21
HELENA CAVALCANTE LEAO 20
HENRIQUE DOS SANTOS ANDRADE 03
HUGO BARROS LIMA 24
IRINEU TORRES DA SILVA FILHO 06
IVALDO LOPES PIMENTEL FILHO 05
JOAO GUILHERME DE A. ROCHA 12
JONAS CAMARA E SILVA JUNIOR 05
JONHE TENORIO ABS 11
JONICE MARIA GAMA DA SILVA 04
JORGE LUIZ DE M TORRES 21
JOSE ALFREDO R. DE AMORIM 22
JOSE ARNALDO DA SILVA 18
JOSE ARNALDO LESSA BELTRAO 03
JOSE CARLOS BRASILEIRO JUNIOR 27
JOSE CRISTOVAO DE OMENA 13
JOSE DE ARAUJO 16
JOSE DE CASTRO JATOBA 06
JOSE DJALMA B.DE ALMEIDA 05
JOSE EDMO DEOLINDO SANTOS 16
JOSE KLEBERTH TENORIO 23
JOSE MARCIO VIEIRA PASSOS 26
JOSE ROBERTO DE OLIVEIRA 21
JOSEFA CORREIA DA SILVA 10
JOSENIL QUIRINO COSTA 28
JUAREZ PININGA P AZEVEDO 14
JULIANO ACIOLY FREIRE 14
JULIO AFONSO F M NASCIMENTO 14
KARINY RANGOUSSIS DE MELO 12
KATIA CHRISTINA SOUSA FAUSTINO 18
LAURA MARIA M C DE BARROS 21
LIVIA KARLA DE AMORIM OLIVEIRA 25
LOUISE AMARAL DE ARAUJO 29
LUIZ ANTONIO ALVES BARRETO 08
LUIZ ANTONIO T MAGALHAES 01
LUIZ BULHOES DE OLIVEIRA 13
LUIZ CAMPOS T NETTO 28
LUIZ CARLOS AKIO MATSUMOTO 27
LUIZ CARLOS CARVALHO ARAUJO 30
LUIZ DA ROCHA CHAVES 19
MANOEL ALVES FEITOSA FILHO 31
MANOEL LEITE DOS PASSOS NETO 17
MANOEL TEIXEIRA COSTA 17
MARCIO DA ROCHA SAMPAIO 14
MARCOS ANTONIO BATISTA 03
MARCOS GOMES RANGEL 17
MARCOS JOSE M. DE OLIVEIRA 12
MARIA ALBA MOREIRA LINS 14
MARIA CARMELIA A. SARMENTO 24
MARIA DA SALETE MARQUES REIS 05
MARIA DE FATIMA DE MELO FREITAS 31
MARIA DO CARMO ATAIDE 16

MARIA DO CARMO C. TORRES 10
MARIA DO SOCORRO P DE OLIVEIRA 27
MARIA GIZELLA TORRES TENORIO 04
MARIA JACQUELINE P GERBASE 07
MARIA JOSE ACIOLY FREIRE 11
MARIA JOSE SILVA DE CARVALHO 19
MARIA LOPES MILHOMES 07
MARIA LUCIA DE ARAUJO 01
MARIA MADALENA LINS 07
MARIA MONICA DA SILVA 29
MARIA PALMIRA ALENCAR 18
MARIA SILENE DE M PONTES 28
MARIA STELA DE A. FERREIRA 06
MARIA TEREZA L DE MORAES 29
MARIETA BASTOS DE CARVALHO 03
MARINA SOARES DE MELO 10
MARINEIDE ALENCAR S ROZENDO 31
MARLENE CARNEIRO LEMOS 26
MATHEUS JOSE A DE ALMEIDA 30
MILTON ROQUE DE LIMA 23
NELMA DUARTE RODRIGUES 24
NELSON MENDONCA ARAUJO 10
NEYDE MOREIRA DE FARIAS 05
NIVALDA MERCENAS DOS SANTOS 12
NORMANDO DE CAMPOS DORIA 15
ODILON VIEIRA DE CARVALHO 09
OLDEMBERG FONSECA PARANHOS 30
OMIR PEREIRA DA SILVA 29
OSWALDO SOUTO DA ROCHA FILHO 16
OTONIEL PATRIOTA DE OLIVEIRA 01
PAULO CASTRO C. DA SILVA 09
PEDRO DA ROCHA 17
PEDRO ELIEZER SANTIAGO GUEDES 01
PEDRO NETO SOARES GAIA 23
PLINIO JOSE AMORIM 02
RAFAEL MOREIRA PEIXOTO 11
RAQUEL BUARQUE T LIRA 04
REJANE CARVALHO ALBUQUERQUE 26
RICARDO ATAIDE DE VASCONCELOS 17
RITA DE KACIA S VANDERLEI 09
RIVADAVIA PEREIRA LEITE 23
ROBSON TAVARES MENDES JUNIOR 28
ROSALVA FREITAS ROCHA 19
SERGIO PEREIRA DE FIGUEIREDO 17
SIMONE DE LIMA VASCONCELOS 03
SIMONE SANTANA ROCHA 24
SUELI APARECIDA NICOLA VOLPI 19
TOME CARLOS DO R CAVALCANTE 27
VALMIR SAMPAIO RIBEIRO 31
VITOR DE LIMA SARMENTO 06
VIVIANA MARTINS PONTES 21
WANDERLEY JARDIM AGUIRRE 20
WELLINGTON V.DE SOUZA 09
WESLEY SERBIM UMBELINO 23
YALDO PIMENTEL LEITE SANTOS 13

Verifique seu demonstrativo de uso

regularmente e evite cobranças 

indevidas, reduzindo o valor da cota.

A T E N Ç Ã O

PRIMA                                         Concursos                                20% desconto 3325-1439
SESI                                            Diversos Serviços                     Descontos Especiais 2121-3000

                 EMPRESA                                        RAMO                              VANTAGEM                   FONE

Art´s Gold                                    Ótica, Jóias, Presentes            3336-3030Descontos Especiais

Gold´Star                                     3336-3100Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais
Postos de combustível                Combustíveis                       6,5% gasolina à vista 3338-3494
Miramar Maragogi Resort           Hotel Resort                       Descontos Especiais 3296.3200
Colégio INEI/COC                       Colégio                       25% nas mensalidades 2121-8800

FRV Seguradora                         Seguros em Geral                     Seguradora 3354-2911
Reabilit                                        Tratamento Estético                  Descontos Especiais 3320-6174
AABB                                          Clube do Banco do Brasil         Jóia com 50% desconto 3338-3494
Dra. Geonice Rocha                            Tratamento Estético         Descontos Especiais                 3325-6363
Érico Gonçalves/Hermano Ferro                         Arquitetos         Descontos Especiais                 3338-2663
Físico 10                                                              Academia         10% desconto                            3235-2626
Dr. Ary Ferreira Nunes                              Clínica de Ortodontia  Descontos Especiais                 3327-3089
Realce                                                      Ótica                            Descontos Especiais                 3338-3494



Genteeeeeeeeeeee!

Essa não dá mesmo 
para a gente engolir!

Com todo o bairrismo 
de alagoano,  querendo 
enaltecer o grande “Marechal 
de Ferro”, o único maceioense 
que chegou a Presidência da 
Republica, é inaceitável a 
atitude violenta e ditatorial de 
Floriano Vieira Peixoto, que 
nasceu no bairro de Ipioca-
Maceió em 30 de abril de 1839.

Foi o primeiro vice-
presidente e segundo presi-
dente do Brasil. Governou 
como segundo presidente de 
23 de novembro de 1891 a 15 
de novembro de 1894, no 
período da República Velha.

O estado nordestino 
do Piauí homenageou o nosso 
conterrâneo colocando o 
nome de um de seus 223 
municípios de Floriano, que se 
localiza numa das divisas com 
o estado do Maranhão.  Hoje 
sua população conta com um 
pouco mais de 56.500 habitan-
tes.

No estado do Rio de 
Janeiro no município de Barra 
Mansa tem um distrito 
chamado Floriano, pois, foi lá, 
em sua fazenda, que Floriano 
Peixoto faleceu em 29 de 
junho de 1895, daí o nome em 
uma homenagem ao Marechal 
Alagoano.

Em Alagoas, terra 
natal de Floriano, as maiores 

homenagens ao presidente 
brasileiro, estão no atual 
museu Floriano Peixoto aonde 
funcionava o palácio do 
governo estadual até 2006, e a 
praça em frente ao antigo 
prédio palaciano que recebe o 
nome do Marechal. O antigo 
distrito de Ipioca, oficialmente 
se chama Floriano Peixoto. No 
entanto, nenhum dos lugares o 
povo de Maceió se acostumou 
a chamar pelo nome do 
homenageado.  Tanto  o  
palácio, com a praça recebe o 
apelido de Palácio dos 
Mart ír ios  e  Praça  dos  
Martírios e o bairro de 
Floriano Peixoto o povo 
continua chamando de Ipioca.

A História que os livros 
escolares não contam

Os    fantasmas    de    
Anhatomirim

Enquanto no estado 
do Piauí e no estado do Rio de 
Janeiro as homenagens foram, 
orgulhosamente, bem recebi-
das pelos seus habitantes, na 
antiga Capital Catarinense as 
reações foram e são negativas 
até o presente.

Floriano Peixoto, por 
antonomásia o “Marechal de 
Ferro”, foi, realmente, muito 
duro e governou o país 

Perrê é Membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 23) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos que 

Vivem na Moleza.

NENHUMA SEMELHANÇA COM A 

OBRA DE GASTON LEROUX, AQUI OS 

FANTASMAS SÃO REAIS!

CENTRO MÉDICO
Dr. Marcos Martins

 Acupuntura

Rua Gov. Carlos Lacerda, 30
Jatiúca - Maceió - AL CEP: 57037-050

Fone: (82) 3325-3980

Dr. Marcos Martins

Dr. Marcio Fernandes

Dra. Aline Ribeiro

Dra. Edilúzia C. Carvalho

Geriatria
 Nutricionista

Cirurgia Vascular
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energicamente, com atitudes 
necessárias a consolidação, 
mas, em doses cruéis e evitáve-
is que bem poderiam ser 
vigorosas e ter agido com 
humanismo na efetivação e 
transição de regime. Ele, 
incontestavelmente, destacou-
se no processo da instauração 
da República, afinal, este 
sistema político era novidade 
no mundo, os povos estavam 
acostumados a ser dirigidos 
por reis, rainhas, príncipes, 
princesas, czares, imperadores, 
sultões, xás, rajás, etc.

A realidade é que o 
povo estava acostumado a ser 
vassalo, súdito a ser cidadão 
com direito a escolher seus 
dirigentes, daí, é que, toda a 
mudança vem causar constran-
gimentos as novas adaptações 
políticas. Conseqüentemente, 
surgem no seio da população 
os levantes, os motins, as 
revoltas, revoluções, subleva-
ções, insurreições. Não foi 
diferente no governo do 
marechal alagoano. Vindo 
calejado da guerra do Paraguai 
onde, frontalmente, participou 
do teatro de guerra, o homi, 
não vacilou, talvez, os ares do 

conflito sibilassem na mente 
para que fizesse uso de 
tamanha desumanidade com 
seus irmãos pátrios, castigan-
do-os severamente seus 
opositores com torturas, 
enforcamentos, fuzilamentos, 
degolamentos.

Os sensitivos ao visitar, 
à noite, a Fortaleza de Santa 
Cruz situada na Ilha de 
Anhatomirim, dizem ouvir 
gritos, gemidos, choros, 
lamentos. Foi nesta caserna 
que o Marechal de Ferro 
sufocou os comandados do 
Sargento Silvino de Macedo e 
os outros comandados pelo 
Almirante Custódio de Melo 
que eram membros da Revolta 
da Armada vindos do Rio de 
Janeiro e instalaram um 
Governo Provisório na cidade 
de Nossa Senhora do Desterro 
antiga capital catarinense hoje 
Florianópolis, com intuito de 
derrubar Floriano. Custódio 
de Melo conseguiu escapar 
indo para Buenos Aires, os 
que ficaram poucos sobrevive-
ram, pois foram torturados, 
degolados, fuzilados e enforca-
dos,  totalizando-se 185 
insurgentes mortos.

FLORIANÓPOLIS
Em 1894 a capital 

catarinense passou a ser 
oficialmente denominada de 
Florianópolis, homenagem 
prestada pelos deputados de 
Santa Catarina ao insigne 
presidente Floriano Vieira 
Peixoto. Os barrigas-verdes 
não acataram e não aceitam a 
homenagem até os dias de 
hoje, e como forma de protes-
to, chamam Florianópolis de 
FLORIPA.

Este artigo tem como 
objetivo analisar questões 
relativas à sistemática da 
substituição tributária interna 
nas operações destinadas a 
contribuintes não inscritos, 
especificamente em relação à 
definição de contribuinte, 
aplicação do regime de substi-
tuição em razão da pessoa e, 
por último, a situação de 
informalidade decorrente do 
aludido regime de substituição 
tributária e suas implicações. 

A análise das situações 
acima elencadas são importan-
tes para se entender os desdo-
bramentos e conseqüências 
desta nova sistemática de 
substituição tributária, uma vez 
que, como veremos adiante, a 
peculiaridade do instituto deixa 
margem para que tanto o Fisco 
quanto o contribuinte tenham 
dificuldade em saber quais as 
situações que fazem nascer a 
obrigação tributária.  

2 –Do permissivo legal da 
substituição tributária para 
contribuinte não inscrito

Alguns Estados fazem uso 
desta sistemática de substitui-
ção tributária quando o 
adquirente da mercadoria é 
contribuinte não inscrito no 
cadastro de contribuintes, a 
exemplo do Estado de Sergipe 
(art. 682, II do RICMS), Bahia 
(art. 353, I do RICMS) e 
Alagoas (art.  427-A do 
RICMS).

Relativamente ao Estado 
de Alagoas, o Decreto nº 3.143, 
de 2 de maio de 2006, regula-
mentou a aludida substituição 
tributária, que fora implemen-
tada na legislação através da 
Lei nº 6.664/05-AL.

Significa dizer, pois, que 
todas as vezes que, dentro do 
território do Estado, um 
contribuinte remeter mercado-
ria para um outro que não 
tenha inscrição estadual, deverá 
realizar a retenção e recolhi-

mento do ICMS relativo às 
operações  subseqüentes  
realizadas pelo adquirente, 
além de estar obrigado ao 
recolhimento de sua obrigação 
própria.

3 -Contribuinte do ICMS

Uma questão que pode 
tornar ainda mais difícil a 
relação fisco-contribuinte está 
relacionada  ao  próprio  
conceito de contribuinte. 
Como saber, de antemão, que 
o adquirente da mercadoria é 
um contribuinte? A questão 
não é fácil, inexiste fórmula 
pronta.

Ora, qualquer um pode 
ser contribuinte, desde que 
realize, com habitualidade ou 
em volume que caracterize 
intuito comercial, operação de 
circulação de mercadoria. A 
condição de contribuinte do 
ICMS independe de a pessoa 
estar regular perante a 
Secretar ia  de  Fazenda  
Estadual. Não é o fato de estar 
cadastrado que qualifica 
aquele que comercializa 
mercadorias como contribuin-
te.

Assim, uma pessoa pode 
comprar 5 fardos de arroz e 
não ser contribuinte, ser 
consumidor final. D´outro 
norte, pode alguém comprar 
apenas 2 fardos de arroz e 
qualificar-se como contribuin-
te, inscrito ou não inscrito. 
Caso seja contribuinte não 
inscrito nasce a obrigação de se 
fazer a substituição tributária 
relativamente às operações 
subseqüentes do adquirente.

4 –A substituição tributá-
ria em razão da pessoa

Outra particularidade do 
regime de substituição tributá-
ria em apreço está no fato de a 
mesma ser, neste caso específi-
co, em razão da pessoa, e não 
em razão da mercadoria.

A regra geral é que o 

instituto da substituição 
tributária seja aplicado de 
acordo com a mercadoria a ser 
comercializada. 

Assim, ressalvadas as 
exceções, na comercialização 
de bebidas, cimento, pilhas, 
medicamentos, tintas etc, 
haverá de ser feita a substitui-
ção tributária relativamente às 
operações posteriores, quando 
o adquirente for contribuinte 
do imposto.

No caso específico da 
substituição nas operações 
internas destinadas a contribu-
inte não inscrito, a regra será 
aplicada em razão de o contri-
buinte ser ou não inscrito no 
c a d a s t r o  d a  S e f a z .  
Exemplificando: uma mercado-
ria que não é sujeita à sistemáti-
ca da substituição tributária, 
como móveis ou arroz, estará 
sujeita à referida sistemática 
caso um contribuinte realize 
uma venda a um outro contri-
buinte não inscrito.

5 – Incentivo à informali-
dade?

Aparentemente, a adoção 
da substituição tributária ora 
em comento leva a crer que o 
próprio Estado é um incentiva-
dor da informalidade, uma vez 
que admite e até institui 
sistemática própria para a 

comercialização de mercadori-
as em casos que tais.

 Anteriormente à institui-
ção da substituição tributária 
aqui tratada, a operação de 
venda de um contribuinte para 
outro não inscrito sujeitava o 
remetente a multa, pelo fato de 
estar realizando este tipo de 
operação.

A operação do adquirente 
também estava sujeita a multa, 
visto que a aquisição para 
posterior revenda era vedada 
pela legislação, por não ter ele 
autorização para comercializar 
(inscrição no cadastro).

Em casos que tais, de 
vedação à comercialização por 
falta de inscrição no cadastro, 
sempre se levantou afronta a 
um dos princípios basilares da 
economia de mercado, qual 
seja: o princípio da livre 
iniciativa.

Assim sendo, com a 
instituição desta nova modali-
dade de substituição tributária, 
a partir do momento que o 
remetente da mercadoria 
realiza a substituição tributária 
em relação à operação posteri-
or do adquirente não inscrito, 
estas operações são regulares, 
tanto a aquisição quanto a 
revenda da mercadoria.

6 – Conclusão

Para finalizar, importante 
observar que para o surgimen-
to da obrigação de pagar o 
ICMS decorrente da referida 
sistemática de substituição 
tributária há que ocorrer, 
simultaneamente, quatro 
condições básicas e indispensá-
veis, a saber: (i) a operação ser 
interna, ou seja, dentro do 
Estado; (ii) o adquirente deve 
ser contribuinte; (iii) além de 
contribuinte, deve ser não 
inscrito; (iiii) não ter havido, 
em operação anterior, retenção 
por substituição tributária 
relativamente à mercadoria 
comercializada.   

Substituição tributária nas operações destinadas a contribuinte não inscrito no 

cadastro de contribuintes do ICMS: aspectos legais e repercussão econômica

Jacque Damasceno Pereira Júnior. 

Fiscal de Tributos do Estado de 

Alagoas. Professor de Direito 

Tributário do Cesmac.



A ASFAL já vem 

cumprindo uma determina-

ção da Agência Nacional de 

Saúde Suplementar (ANS) 

que amplia as coberturas 

obrigatórias. Foram incluídas 

algumas novas tecnologias, 

procedimentos para incenti-

var o parto humanizado e 

para anticoncepção, exames 

laboratoriais e procedimen-

tos cirúrgicos e invasivos.        

A maior parte desses 

novos procedimentos já faz 

parte da lista de cobertura do 

ASFAL-SAÚDE, já que o 

plano é de autogestão e não 

visa lucro. Apesar de não 

representar grandes altera-

ções, de cobertura, a inclusão 

dos novos procedimentos 

pode levar  a um aumento da 

utilização dos serviços. Como 

atuamos com um sistema de 

rateio das despesas, isso, 

conseqüentemente, poderá 

levar ao aumento no valor das 

cotas, ao contrário do que 

vem sendo divulgado na 

mídia pela ANS.

Não podemos prever 

qual será o impacto financei-

ro com a entrada desses 

novos serviços. Como o 

ASFAL -SAÚDE trabalha 

para garantir os direitos dos 

seus usuários e cumpre as 

determinações da ANS 

previstas em lei, atendemos 

às novas regras dentro do 

prazo previsto, estando todos 

à disposição dos usuários.

Atualmente a direto-

ria executiva está verificando 

formas que permitam a 

redução das cotas, em um 

estudo realizado na composi-

ção do nosso rateio mensal 

dos últimos 12 meses verifica-

mos que o peso maior do 

ra te io encontra-se nas  

despesas decorrentes de 

consultas e exames médicos, 

na faixa de 39,61 %. Sendo 

um bom indicativo para 

nortear os estudos visando a 

redução e controle dos 

valores das cotas. 

ASFAL-SAÚDE amplia cobertura de novos

procedimentos por determinação da ANS

 

Único Laboratório 
Alagoano, 

acreditado pela SBPC 
– Sociedade Brasileira 

de Patologia Clínica.
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PRINCIPAIS INCLUSÕES

UNILAB FAROL: Rua Dr. Sebastião da Hora, 75 – Farol - Fone: 3241.0983/0566 - Fax.: 3338.3065
UNILAB MANGABEIRAS: Rua Nelson Azevedo de Souza, 157 – Mangabeiras – Fone: 3325.1554 – Fax.: 3325.2781

UNILAB – Posto de Coleta – Instituto da Mama - Rua Eng. Mário de Gusmão, 603 – Ponta Verde – Fone: 3327.1600
UNILAB – Posto de Coleta – Centro Médico Dr. Rodrigo Mota - Praça Afrânio Jorge, 380 Centro – Fone: 3336.1212

Participação em % de cada grupo de despesa/Últimos 12 meses

Consultas e exames são os maiores vilões do valor da cota

O Dr. Marco Peixoto, 
proprietário do Laboratório 
Marco Peixoto recebeu, em 
São Paulo, o Prêmio Brasil de 
Medicina, edição 2008, como 
destaque de qualidade e 
reconhecimento da sociedade 
alagoana ao trabalho realiza-
do através do seu laboratório. 
O Prêmio tem por objetivo 
homenagear profissionais 
médicos brasileiros que 
desempenham o exercício da 
medicina com ética e dedica-
ção, colaborando de forma 
significativa para o progresso 
da ciência, pela valorização 
profissional e pelo bom 
conceito da profissão.

Médico formado em 
Alagoas fez especialização em 
patologia clínica, hematologia 
e bioquímica medular no Rio 
de Janeiro. É especialista 
também em medicina legal. 
Ao retornar ao Estado criou o 
Laboratório Marco Peixoto, 
que funciona no centro da 
cidade há mais de 27 anos. Os 
premiados foram selecionados 
através de ampla pesquisa em 
todos os Estados do Brasil, 
tendo como critério de escolha 
a competência, credibilidade, 
responsabilidade social, ética, 
qualidade em serviço entre 
outros fatores agregadores na 
formação do prestígio e 
conduta profissional.  O 
prêmio consagra publicamen-
te profissionais de diversas 
especialidades e regiões do 
país.

O “Prêmio Brasil de 
Medicina” foi instituído e 
organizado dentro dos mais 
modernos padrões de organi-
zação, inspirando credibilida-
de e confiança na proposta de 

reunir no centro do país os 
grandes exemplos de profissi-
onalismo na área, que se 
tornaram referências na 
medicina proporcionando o 
resgate da auto-estima de 
milhares de brasileiros. Os 
homenageados que integram 
a lista de premiados foram 
identificados em vários 
pontos do país levando em 
conta a ética profissional, 
competência, responsabilida-
de social, excelência e quali-
dade na prestação de serviços 
e busca permanente para se 
manterem em sintonia com os 
avanços científicos e tecnoló-
gicos da profissão.

O Dr. Marco Peixoto diz 
que apesar do mercado 
alagoano na área de laborató-
rio ter se expandido para 
áreas como Ponta Verde e 
Pajuçara, ele se manteve fiel 
aos seus usuários do centro da 
cidade, que representam, em 
sua grande maioria, uma 
população menos favorecida 
economicamente. “Existe 
uma população muito carente 
de uma mão médica que possa 
ajudá-los. Eu posso atender 
essas pessoas pelo Sistema 
Único de Saúde - SUS, 
através de convênios. Eu tive a 
oportunidade de estudar a 
arte da medicina e se posso 
ajudar essas pessoas é isso que 
vou fazer”, afirma o médico.

Ele alerta para o fato de 
hoje se falar muito em 
tratamentos com células 
tronco e questiona quando 
será que esses avanços da 
medicina e da ciência poderão 
chegar aos mais pobres. “Eu 
sou contra o uso de células 
tronco embrionárias, pois 

entendo que ali há uma vida e 
sou contra o aborto. Mas, o uso 
de células tronco medular, do 
cordão umbilical, aprovo 
plenamente. No entanto, 
quando será que estes trata-
mentos chegarão aos mais 
pobres e carentes”, questiona o 
Dr. Marco.

O Laboratório Marco 
Peixoto realiza todos os tipos 
de exames, dos mais complexos 
aos mais simples, com a mesma 
qualidade dos demais labora-
tórios. Além de atender 
através do ASFAL-SAÚDE e 
outros convênios, também 
atende pelo SUS. “Eu realizo 
um trabalho popular. Mesmo 
com os valores do SUS sendo 
defasados, eu atendo os meus 
pacientes de forma particular, 
pelo mesmo valor que o SUS 
paga. É claro que não são 
todos os exames, pois os 
exames mais complexos eu 
terceirizo, através de grandes 
laboratórios do sul do país, 
pois o custo é alto e a demanda 
pequena, não valendo a pena 
realizar aqui”, afirma.

O trabalho a custo popular 
realizado pelo Dr. Marco tem a 

mesma qualidade daqueles 
realizados através de convêni-
os particulares e daqueles 
realizados por qualquer outro 
laboratório do Estado. “Eu 
consigo realizar a esse custo 
tão baixo porque sou eu 
mesmo quem faço todos esses 
exames. Divido a tarefa com 
outro colega médico e uma 
equipe de profissionais que 
me ajudam na divisão das 
tarefas. Eu não sou um 
médico administrador, eu sou 
um médico que se dedica 
totalmente a área da medici-
na”, garante o Dr. Marco 
Peixoto.

Perguntado sobre o nível 
de satisfação com a parceria 
que tem com o ASFAL-
SAÚDE, o Dr. Marco Peixoto 
diz que a ASFAL sempre o 
respeitou e procura retribuir 
isso da mesma forma. “Nós 
temos problemas hoje com 
alguns planos relâmpago que 
aparecem, você os atende e 
eles desaparecem depois. Mas 
o ASFAL-SAÚDE é diferente 
e eu estou satisfeitíssimo com 
essa parceria”, finaliza o Dr. 
Marco Peixoto.

Laboratório Marco Peixoto recebe prêmio nacional

Dr. Marco Peixoto: ‘ Fiquei surpreso e emocionado’’‘
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ATENDIMENTO POR PROFISSIONAIS DE SAÚDE  Procedimento

 
Situação atual -

 
ASFAL

 Consulta/sessão de terapia ocupacional -

 

6 
sessões por ano.

 

Oferecer 24 por ano.

 Sessão de psicoterapi a Psicologia -

 

12 por 
ano.

 

Oferecer 24 por ano.

 

*Custo mensurado com base nos planos de Auto -Gestão/Unidas.

 

Procedimento

 

Situação atual -

 

ASFAL

 

Consulta/sessão de nutrição -

 

6 sessões 
por ano.

 

Contemplado

 

Consulta/sessão de fonoaudiologia –

 

6 
ano.

 

Contemplado

 

 

PROCEDIMENTOS PARA ANTICONCEPÇÃO

 

Procedimento

 

Situação atual -

 

ASFAL

 

Inserção de DIU (inclusive o dispositivo).

 

Negociando

 

em forma de 
pacotes

 

entre ASFAL/UNIDAS .

 

Vasectomia

 

Contemplado

 

Ligadura tubária

 

Contemplado

 

 

PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS E INVASIVOS

 

Procedimento

 

Situação atual -

 

ASFAL

 

Procedimentos cirúrgicos por 
videolaparoscopia (apendicectomia, 
colecistectomia,

 

biópsias etc): esta técnica 
é menos invasiva do que as técnicas a céu 
aberto.

 

Contemplado

 

Dermolipectomia para correção de 
abdome em avental após tratamento de

 

obesidade mórbida.

 

Contemplado

 

Remoção de pigmentos de lente 
intraocular com Yag Laser: este 
procedimento evita

 

que se faça uma nova 
cirurgia somente para a remoção dos 
pigmentos após a operação

 

de catarata.

 

Contemplado

 

Mamotomia: Biopsia de mama a vácuo, 
com um corte menor.

 

Negociando em forma de 
pacotes entre ASFAL/UNIDAS.

 

Tratamento cirúrgico da Epilepsia.

 

Negociando em forma de 
pacotes entre ASFAL/UNIDAS.

 

Tratamento pré -natal das hidrocefalias e 
cistos cerebrais.

 

Negociando em forma de 
pacotes entre ASFAL/UNIDAS.

 

Transplantes autólogos de medula óssea

 

Contemplado

 

 

 

EXAMES LABORATORIAIS ( com diretriz de utilização)

 

Procedimento

 

Situação atual –

 

ASFAL

 

Análise de DNA para diversas doenças 
genéticas.

 Contemplado

 

Fator V Leiden, Análise de mutação Contemplado  
Hepatite B -

 
Teste quantitativo

 
Contemplado

 Hepatite C –

 

Genotipagem

 

Contemplado

 
Hiv, Genotipagem

 

Contemplado

 

Dímero D

 

Negociando em forma de 
pacotes entre ASFAL/UNIDAS.

 

Mamografia digital

 

Contemplado

 

 

 

Conforme demonstrativo de despesas 

considerando os últimos 12 meses de utilização do 

nosso plano de Saúde, verificamos o peso das 

consultas e exames na composição do rateio, da 

ordem de 39%, desta forma alertamos da necessi-

dade da conferência do demonstrativo de uso 

enviado mensalmente, junto ao boleto de cobran-

ça.

Havendo qualquer tipo de divergência, o 

usuário deve entrar em contato com o setor de 

produção médica, no telefone 3338 – 3494 ramal 212, onde receberá orientação sobre o procedimento médico prestado e o que 

está sendo efetivamente cobrado, o que refletirá diretamente no valor da cota mensal. 



A nova diretoria da ASFAL, 

empossada dia 02/01/2008, 

mantém um ritmo de trabalho 

intenso. Mesmo encontrando 

a casa arrumada, a entidade 

demanda muitas atividades, 

seja no acompanhamento das 

reivindicações da categoria 

junto a administração da 

SEFAZ, seja em ações desen-

volvidas na área social e da 

saúde. 

Uma das frentes de trabalho 

empreendidas têm sido no 

sentido de acompanhar os 

processos de regularização da 

parte imobiliária da associa-

ção. Neste sentido, o presiden-

te Luiz Antonio diz que 

‘‘atualmente temos em curso 

duas ações que tratam do 

terreno do Clube Social no 

bairro do Pinheiro e de um 

i m ó v e l  l o c a l i z a d o  e m  

Paripueira,  ações  estas  

bastante adiantadas, confor-

me visitas realizadas aos 

Juizados competentes’’. 

Junto ao setor jurídico, a 

ASFAL está confeccionando 

uma nova ação para regulari-

zar uma área localizada em 

Marechal Deodoro. Para 

complementar, o presidente 

observa que após a conclusão 

destes processos a diretoria, 

junto com os associados, terão 

mais opções para definir uma 

nova área para o clube social, 

de forma que não onere os 

filiados e estamos tomando 

ações visando a ativação do 

nosso atual clube social. 

O departamento jurídico 

também acompanha o anda-

mento das ações coletivas 

Diretoria faz planejamento e executa estratégias de ação

Reunião da diretoria da ASFAL para planejamento 

Dra. Flávia Aguiar apresentando o Programa ASFAL-PRAVIDA 

Lâmpadas e Material Elétrico em Geral

Àvista

Cartão
15%
10%

30/60/90
Sem desconto

EMPRESA DO COLEGA DANIEL ABS
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propostas pela ASFAL em 

defesa dos associados, tais 

como o enquadramento dos 

ACA's e TFs inativos e 

pensionistas e Ação do Limite 

de Referência - LR, processos 

em segunda instância com 

decisões procedentes em 

favor dos associados, porém, 

em grau de recurso pelo 

Estado de Alagoas. Está 

sendo elaborada também, 

uma ação referente ao último 

qüinqüídio do adicional 

noturno, para os Agentes 

C o n t r o l a d o r e s  d e  

Arrecadação que tinham 

direito. A ASFAL também 

acompanha ações em conjun-

to com a FEBRAFITE, como 

o PL 6112/2005 que trata do 

porte de armas e da implanta-

ção do teto único para os 

servidores estaduais.

Parece que a América 
Latina resolveu mesmo buscar 
o caminho de integração de 
suas culturas. Resolveu, ao 
contrário do que pensam 
alguns, não afrontar, mas 
estabelecer o modismo criado 
pela própria globalização, não 
só de mercado comum, como 
de unificação de identidades 
culturais em cima dos menos 
favorecidos.

Escrevo este artigo após a 
confirmação da eleição do ex-
sacerdote católico Fernando 
Lugo como presidente do 
Paraguai. Proveniente da 
facção progressista da Igreja 
Católica, da chamada Teologia 
da Libertação, o presidente 
eleito acaba com uma hegemo-
nia de sessenta anos do Partido 
Colorado em seu país. É como 
se, mesmo após o fim da 
ditadura militar, continuásse-
mos sendo governados pela 
extinta ARENA ou pelos seus 
sucessores genéricos da 
atualidade.

Em sua primeira entrevista 
como presidente eleito Lugo 
abrangeu assuntos candentes, 
não só com relação a valoriza-
ção dos povos indígenas, a uma 
maior independência com 
relação à política e economia 
norte  americana,  como 
também a revisão de contratos 
que o presidente considera 
como lesivo ao desenvolvimen-
to paraguaio; dentre eles o da 
Itaipu Binacional, celebrado 
com o Brasil em 1973 para a 
construção de uma das 
maiores hidrelétricas do 
mundo.

Está desde já causando 
celeuma nos meios de comuni-

cação majoritários as declara-
ções do presidente Lugo, pois 
nesses sessenta anos de 
hegemonia da elite governante 
paraguaia, o país teve direito 
de utilizar somente algo em 
torno de 10% da energia 
produzida em seu país, tendo 
que vender o excedente a 
preço de custo ao Brasil. Para 
o presidente paraguaio trata-
se de um prejuízo incalculável, 
haja visto a repartição igualitá-
ria das despesas com o empre-
endimento, sem contar que em 
sua visão, por ser um acordo 
entre ditaduras da época, 
houve compensações financei-
ras e políticas que fez do Brasil 
uma força perniciosamente 
hegemônica das elites gover-
nantes de então.

Cumpre ressaltar que o 
presidente Lula em sua 
primeira declaração frisou que 
o acordo não será revisto, no 
que o  chanceler  Celso 
Amorim, por sua vez, não 
descartou a revisão de valores 
pertinentes ao referido termo 
de cooperação.

Acredito que a postura do 

Integração à Latinoamérica
* Erik Bispo

governo brasileiro será de 
cautela,  levando-se  em 
consideração os critérios 
técnicos para estudo prelimi-
nar de um veredicto, frisando 
que não existe técnica sem que 
haja uma certa ideologia por 
trás, pois a mesma está 
amparada em leis que repre-
sentam intenções e até 
modismos econômicos de 
época.

Poderíamos citar duas 
coisas que poderiam fazer com 
que os leitores desta parca 
coluna  comprovem nas  
discussões de conceituados 
monstros sagrados colunismo 
diário brasileiro. Uma delas 
diz respeito ao fato do 
Paraguai possuir um potencial 
energético que, se bem 
explorado, corresponde a 

quase totalidade do seu PIB, 
sendo elemento redentor de 
seu desenvolvimento sustentá-
vel e de autonomia financeira. 
A outra questão pode ser 
colocada ao fato de que, o que é 
necessário para cada governan-
te pode não ser para outro cuja 
proposta seja de fortalecimento 
do mercado interno e de visão 
de cidadania. De priorizar os 
direitos do cidadão, indepen-
dente do seu potencial de 
consumo mercadológico.

A vitória de Fernando Lugo 
será, por certo, um divisor de 
águas na história paraguaia, 
país cuja transformação social 
se configura bem mais lenta 
que a nossa.

 

* É Fiscal e atual Secretário de 
Finanças de Arapiraca

UNIDADE I

3325-1588

UNIDADE II

3325-7765

O Programa ASFAL-

PRAVIDA realizou uma 

apresentação para o Conselho 

Deliberativo e a diretoria 

executiva no dia 14 de abril, 

quando expôs todas as infor-

mações relativas ao programa. 

A coordenadora médica do 

A S FA L - S A Ú D E  e  d o  

PRAVIDA Dra. Flávia Aguiar 

apresentou dados e informa-

ções sobre os dois anos de 

funcionamento do programa, 

juntamente com a assistente 

social da ASFAL Vânia 

Pinheiro.

Dra. Flávia disse que a 

idéia de criar o programa 

ASFAL-PRAVIDA começou 

a partir da constatação do 

crescente número de usuários 

maiores de 60 anos atendidos 

pelo ASFAL-SAÚDE. A 

diretoria da ASFAL, na época 

presidida por Robson Gueiros, 

observou a necessidade de um 

acompanhamento desses 

usuários de forma preventiva, 

priorizando a saúde física, 

psíquica e social do usuário do 

plano, trabalhando novos 

conceitos de cuidados com a 

saúde, para uma melhor 

qualidade de vida, obtendo, 

em  conseqüência ,  uma  

redução no alto índice de uso 

d o s  s e r v i ç o s  m é d i c o -

hospitalares por parte dessa 

clientela.

O programa passou a 

funcionar em setembro de 

2005, atendendo aos usuários 

do ASFAL -SAÚDE com 

patologias crônicas degenerati-

vas, cujo tratamento e recupe-

ração sejam prolongados, com 

necessidade de acompanha-

mento médico, psicológico, 

nutricionais, fisioterápicos e de 

enfermagem, e aqueles com 

patologias especificam como 

d i a b e t e s ,  h i p e r t e n s ã o ,  

Alzheimer, demências, com 

altos índices de utilização dos 

serviços de saúde ou interna-

ções freqüentes.

PRAVIDA faz apresentação ao 

Conselho e diretoria da ASFAL

AUTORIZAÇÕES PARA

SERÃO CONCEDIDAS SOMENTE

CIRURGIAS PRÉ-AGENDADAS 

Terças e Quintas

08:00 às 14:00 Horas

Sede da ASFAL - Gruta

ASFAL-SAÚDE
INFORMA

ODONTO-ASFAL

3338-3494

PARA O TITULAR, SEU

CÔNJUGE E SEUS FILHOS

MENORES DE 18 ANOS

SERVIÇO ODONTOLÓGICO

DE PRIMEIRA QUALIDADE

GRATUITOGRATUITO



O presidente da ASFAL 
Luiz Antonio participou do 
curso “Custos na Saúde e 
Pagamento por Pacotes”, 
r e a l i z a d o  p e l a  
UNIDAS/CEARÁ, nos dias 
21 e 22 de fevereiro de 2008, na 
cidade de Fortaleza – CE. O 
curso teve como objetivo 
fornecer elementos para 
análise da constituição e do 
perfil dos custos da assistência 
à saúde no mercado de saúde 
suplementar e a sua racionali-
zação mediante formatação de 
pacotes para o pagamento dos 
serviços. 

Durante o evento, o 
presidente da ASFAL fez 
diversos questionamentos 
referentes a questões como: 
composição dos custos e 
formas de controle, resoluções 
159, 160 e 167 da ANS, 
adequações do plano de contas 
com análise atuarial, ações 
SUS, formulários de inclusão e 
exclusão da perícia médica 
inicial, resolução do CONSU 
11/98 sobre tratamento 
psiquiátrico, auditoria médica, 
demonstrativo individual de 
uso, auditorias e acompanha-
mento da ANS, dentre outros 
temas, sendo respondido pela 
direção da CAFAZ e pelo 
Instrutor de forma satisfatória, 
que forneceu informações 

importantes, colaborando com 
o  aper fe içoamento  do  
ASFAL-SAÚDE. 

O curso foi dividido em 04 
módulos, tendo como minis-
trante o Dr. Natanael Dantas, 
especialista em Autogestão e 
gestão de sistemas de saúde, 
assessor jurídico da UNIDAS 
–SE e Gerente Estadual da 
CASSI-SE. Luiz Antonio diz 
que os módulos II e III foram 
os principais para aproveita-
mento no ASFAL-SAÚDE, 
pois discutiu a formação dos 
custos e os fatores que contri-
buem para o seu acréscimo 
gerando, conseqüentemente, o 
aumento nas cotas mensais, 
que oneram os usuários. O 
presidente da ASFAL prepa-
rou um relatório do que foi 
discutido com a diretoria e 
enviado para conhecimento e 
apreciação dos associados, 
estando disponível no site da 
ASFAL para consulta www.as-
fal.com.br.

ASFAL participou de curso 

sobre composição e controle dos 

custos na assistência da saúde

Remoções
3326-6801 - 9968-2443

Qualquer remoção que o paciente necessite: 
do hospital para a sua residência, de um 
hospital para o outro, para a realização de 
exames e/ou consultas médicas, de uma 
residência para outra, etc. Um trabalho de 
excelente nível, em equipe, sempre junto ao 
solicitante e a seus familiares.

Remoções

3325-5881

O Auditor Fiscal de 

tributos estaduais gaúcho, 

Roberto Kupski, foi reeleito 

no último dia 27/03 para o 

b i ê n i o  2 0 0 8 / 2 0 1 0 ,  n a  

A s s e m b l é i a  G e r a l  d a  

Federação, na cidade de 

Belém/PA, para mais um 

m a n d a t o  à  f r e n t e  d a  

Federação Brasileira de 

Associações de Fiscais de 

Tr i b u t o s  E s t a d u a i s  -  

FEBRAFITE, entidade que 

congrega Associações do 

Fisco Estadual com aproxi-

madamente 30 mil associa-

dos. No evento também foram 

aprovadas as contas de 2007, 

com a presença do Conselho 

Fiscal da gestão anterior.

D e s d e  2 0 0 2  n a  

presidência da Federação, 

Roberto Kupski vem percor-

rendo o país para defender os 

interesses do Fisco estadual 

junto às autoridades e à 

sociedade. Entre as principais 

bandeiras defendidas, consta 

a proposta de reforma 

tributária, elaborada pela 

entidade, que preserva o 

Pacto Federativo, não centra-

liza o ICMS, especializa as 

bases tributárias por Ente 

Federados, simplifica o 

sistema tributário nacional, 

valoriza as Administrações 

Tributárias e a carreira fiscal, 

com autonomia financeira, 

funcional e administrativa, à 

exemplo do Minis tér io  

Público,  em termos de 

Constituição Federal. 

A l é m  d i s s o ,  a  

FEBRAFITE lançou em 

janeiro deste ano a campanha 

nacional “Teto Salarial Justo e 

Digno para o Fisco Estadual” 

para fixação de teto vinculado 

a o s  s u b s í d i o s  d o s  

D e s e m b a r g a d o r e s  d o s  

Tribunais Justiça e não 

vinculado a um cargo político, 

como o Governador de 

Estado.  Em alguns Estados 

essa conquista já foi alcançada 

como é o caso do Rio Grande 

do Sul onde já foi fixado o teto 

único nos termos do § 12 art. 

37 da CF/88.

Na gestão de Kupski, 

a  Federação trabalhou 

também para a constituição 

d o  F ó r u m  N a c i o n a l  

Permanente de Carreiras 

T í p i c a s  d e  E s t a d o  

(FNPCTE), onde ocupa a 

Secretaria-geral. O Fórum 

visa trazer garantias, em 

especial previdenciárias, para 

estas carreiras essenciais ao 

funcionamento do Estado, 

não só para os servidores 

ativos e inativos, mas também 

para os futuros integrantes. 

“É uma garantia do Estado ter 

uma previdência estatal e 

pública para essas carreiras, 

mantendo o princípio da 

paridade e da integralidade, 

sem previdência complemen-

tar, entre ativos e inativos”, 

disse. 

A  F E B R A F I T E ,  

ass im como Fórum de  

Carreiras Típicas, posicio-

nam-se contra a implantação 

de uma previdência comple-

mentar pela insegurança 

jurídica que trará para essas 

carreiras e, em conseqüência, 

para o Estado e para a socie-

dade brasileira. 

Para a próxima gestão, 

a meta política da Federação é 

atingir os 27 Estados, hoje 

presente em 23, com repre-

sentações associativas do 

Fisco Estadual. “Pretende-

mos dar continuidade à 

defesa dos interesses do 

Fisco, participando ativa-

mente das discussões que 

envolvem a categoria, como 

por exemplo, a reforma 

tributária, lutar pela aprova-

ção da PEC 89/07 (teto 

salarial único) ou outra 

Proposta de Emenda à 

Constituição que inclua o 

Fisco estadual no inciso XI do 

artigo 37 da Constituição 

F e d e r a l ,  a o  l a d o  d o  

M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  

Procuradores de Estado e 

Defensores Públicos que já 

p o s s u e m  o  t e t o  d o  

Desembargador de Justiça, 

trabalhar pela edição de Lei 

Orgânica do Fisco, além de 

defender os demais pleitos 

em tramitação no Congresso 

Nacional e Assembléias 

Legislativas”, destacou.  

O presidente da ASFAL Luiz Antonio, faz parte da nova chapa no 

cargo de 2º secretário 
Luiz Antonio com Marilia Ehl 

Barbosa, presidenta da UNIDAS 

nacional 

Roberto Kupski é reeleito para 4º mandato como presidente da FEBRAFITE
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Dra. Lucia Marques da Silva -Médica Fisiatra -
Titulada pela AMB Especializada em 

Acupuntura e Homeopatia
lmarquess@uol.com.br  - lmarquess@oi.com.br

ATENDIMENTO PERSONALIZADO VISITE-NOS!

FISIATRIA - ACUPUNTURA - HOMEOPATIA

Rua Adolfo Gustavo, 161 Serraria - Maceió - AL CEP - 57045-340 3241-6477/3328-7395

MEDVIDA
CONSULTÓRIO MÉDICO

PREVENÇÃO E 
REABILITAÇÃO
COM EQUILÍBRIO

Rua João Pessoa, 94 Centro Maceió - AL      labmarcopeixoto@yahoo.com.br

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
MARCO PEIXOTO

3223.6571

 

Bacteriologia 

Hormônio

                       Biópsia            

Imunologia

                    Bioquímica        

Parasitologia

                 Citologia

Urianálise

              Hematologia

Registramos também a importância da presença do 
ASFAL-SAÚDE no 7º Fórum Jurídico UNIDAS Realizado 
em Brasília nos dia 23 e 24/04/2008 promovido pela UNIDAS. 
O fórum foi dividido em diversos painéis, com a visão dos vários 
segmentos envolvidos na prestação dos serviços de saúde, como 
ANS, operadoras, prestadores de serviços médicos-
hospitalares, consumidores e membros do judiciário. 

Os temas dos diversos painéis podem ser consultados 
na íntegra no site da ASFAL (www.asfal.com.br). O presidente 
Luiz Antonio destacou como mais polêmico o painel 4 que 
tratou do PAC da Saúde no setor suplementar, pois é uma 
ingerência direta do setor público na relação da operadora com 
seu consumidor/usuário.

São três vertentes do PAC da Saúde: a da constituição 
de um fundo garantidor oriundo de recursos das operadoras, 
nova forma de ressarcimento ao SUS e a portabilidade das 
carências, que permitiriam ao usuário de operadora o seu 
deslocamento para outras sem o novo cumprimento das 
carências. Sobre as matérias do PAC, a ANS ainda não tem 
posicionamento quanto à sua implantação.

7º Fórum Jurídico UNIDAS 

Ciúme seria um conjunto de 
emoções desencadeadas por 
sentimentos de ameaça à estabili-
dade ou à qualidade de um 
relacionamento íntimo valoriza-
do.

Todos nós, alguma vez na 
vida, já sentimos ciúmes de 
alguém e, às vezes, ele é até 
necessário para uma relação, 
tornando-se um incremento e 
assinalando que o interesse mútuo 
permanece aceso. Este sentimento 
serve como um dispositivo para 
avaliar a segurança que se 
experimenta no relacionamento. 
Sua ausência, tanto quanto seu 
excesso, pode prejudicar a vida do 
casal. No caso do ciúme normal, a 
honestidade e o reasseguramento 
do companheiro são importantes.

Quando não há intimidade 
suficiente na relação, o ciúme 
pode se intensificar, sentindo-se o 
companheiro inseguro e com 
necessidade de testar o sentimento 
do outro constantemente.  

Na aflição de não perder a 
pessoa amada, o ciumento cerceia 
seus passos e sua liberdade de tal 
modo que invade seu espaço 
pessoal e sua privacidade, ferindo 

s e u s  
sentimentos  
com acusações 
infundadas e 
destruindo sua 
união. 

I s t o  
acontece pela 
desvalorização 

de si mesmo e consequentemente 
a baixa estima. Pessoas seguras 
de si, de seu valor, costumam 
lidar bem com seus sentimentos 
de ciúmes, não se deixando levar 
por eles e até fazendo com que 
revertam em proveito de seu 
relacionamento. Um fator 
importante em todos os casos de 
ciúme demasiado é a prevalência 
da fantasia em detrimento da 
realidade, que alimenta esta 
emoção.

A ajuda psicoterapêutica é 
indicada se há ciúme excessivo. A 
psicoterapia individual pode ser 
bastante útil nestes casos e a 
psicoterapia de casais também 
pode ser indicada concomitante-
mente, isto dependendo da 
especificidade do caso, que deve 
ser avaliada pelo psicólogo. 
* A n a  P a u l a  A l b u q u e r q u e
Psicóloga Clínica e Hospitalar
Consultório:Sanitas-3327-7948 / 3327-
6210

Ciúme
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Em tempos onde a 
palavra de ordem é a conserva-
ção dos recursos naturais, com o 
consumo consciente, temos que 
todos nós somos, em alguma 
medida, consumidores do 
Planeta.

Devemos ser consumi-
dores responsáveis. Mas, sob 
o enfoque legal, nem 
todos somos considerados 
consumidores protegidos, mas 
todos devemos ser respon
sáveis, inclusive para a perpetu-
ação da espécie e melhora da 
qualidade de vida.
Responsáveis, não só no que 
tange ao consumo dos recursos 
naturais, como também no trato 
com as demais questões, em 
especial as assistenciais, que 
envolvem o "ser humano". 
Afinal, também somos parte do 
ecossistema e estamos sendo 
consumidos dia-a-dia.

N e s s e  c o n c e i t o ,  
devemos fazer compreender que 
o consumo definido no Código 

de Defesa do Consumidor 
(CDC) não está presente nas 
relações mantidas com as 
operadoras de planos saúde que 
atuam como Autogestão, sob 
pena de ser contaminado o 
restrito campo de atuação das 
entidades, que poderão vir a ser 
colocadas em regime de extin-
ção. Se assim for, a entidade 
estaria se autoconsumindo 
(autofagia).

É momento, pois, de se 
estancar desvios que ignoram as 
diferenças, criando-se um 
programa de SOS Autogestão, a 
exemplo do que já se faz com a 
nossa Mata Atlântica, ambos 
protecionistas ao consumo 
irresponsável.

Desde há muito se tem 
aventado confusão com relação a 
aplicação do CDC. Pois é. Desde 
a Lei protetora houve a regula-
mentação material do mercado 
de consumo em geral, passando, 
a par disso, a surgir excessos em 
outro extremo, confundindo 

atividades de saúde estruturadas 
como mercantis  (planos  
abertos), com as de saúde 
organizadas para autoproteção 
de um determinado grupo 
(planos fechados).

Então, cabe indagar em 
qual o mercado de consumo que 
estão insertos os planos de saúde 
administrados sob a forma de 
Autogestão? Nenhum!

A Autogestão é a 
modalidade na qual uma 
organização administra, sem 
finalidade lucrativa, a assistência 
à saúde dos beneficiários a ela 
vinculados. Tais planos não 
estão abertos ao mercado, sendo 
restritos ao grupo fechado de 
associados, que são empregados, 
aposentados, pensionistas e seus 
dependentes, vinculados entre si.

Portanto, são planos de 
saúde distintos de todos os 
demais colocados no mercado 
aberto de consumo, sendo, 
exatamente por isso, vantajoso 
aos beneficiários, pois, o custo é 

menor, por ser auto-sustentável e 
não visa ao lucro.

Enfatize-se que as 
autogestões não se organizam 
com o intuito de constituírem um 
"negócio em si", a ser oferecido 
a todos, mas, sim, como um 
sistema de compartilhamento de 
proteção contra os riscos da 
saúde.

A s s i m ,  t o d a s  a s  
especificidades que envolvem a 
administração de tais planos de 
saúde, induzem à conclusão, 
inexorável, de que os benefícios 
que as autogestões proporcio-
nam aos seus associados não têm 
a característica de serviços 
colocados no mercado de 
consumo no sentido do Código 
de Defesa do Consumidor, pois, 
os associados não são consumi-
dores, mas, sim, beneficiários 
responsáveis.

* É advogado e sócio da Messina, 
Martins e Lencioni advogados 
associados. Reproduzido do Jornal da 
UNIDAS nº 36. 

* Luís Fernando Feola Lencioni
Após 16 anos entidades estudam retomada do ENFAL

Representantes das entidade do Fisco Estadual Alagoano preparando a 

realização do VI ENFAL

Por determinação da 

Agencia Nacional de Saúde - 

ANS, a ASFAL implantou 

mudanças em seu plano de 

contas, visando atender a 

legislação que rege os planos 

de saúde, que segundo a ANS 

visam a proteção do consumi-

dor usuário de planos de saúde 

no Brasil. As principais 

mudanças referem-se aos 

sistemas SIP e DIOPS que, 

mais do que obrigação legal, 

são ferramentas importantes 

para o trabalho da ANS de 

organizar e planejar ações para 

o setor de planos de saúde. 

O DIOPS, Documento 

de Informações Periódicas das 

Operadoras de Planos de 

Saúde, permite o monitora-

mento da situação econômico-

financeira e cadastral das 

operadoras. Todas as operado-

ras (ASFAL-SAÚDE) devem 

enviar os dados pelo DIOPS. A 

cada trimestre findo, a opera-

dora tem até o ultimo dia útil 

do 2º mês subseqüente, para 

enviar os dados econômico-

financeiros para a ANS, já 

devidamente auditados por 

auditoria independente, sob 

pena de assim não o fazendo 

incorrer em penalidades e 

multas de até R$ 25.000,00.

Visando ordenar as 

informações contábeis das 

operadoras de plano de saúde 

a ANS implantou um Plano de 

Contas Padrão para todo o 

país. O Plano de Contas é o 

principal instrumento de 

controle econômico-financeiro 

e patrimonial das empresas. 

Ele facilita o fornecimento de 

informações  gerenciais;  

permite a uniformização das 

demonstrações contábeis; 

propicia informações para 

acompanhamento e análise do 

desempenho da empresa; além 

de comparativo entre socieda-

des congêneres.

A utilização do Plano 

de Contas tornou-se obrigató-

ria a partir de 1º de janeiro de 

2003. A ANS vem, ao longo 

destes anos, aprimorando a sua 

utilização e modificando, 

sempre que entende ser 

necessária, a sua composição. 

A ASFAL tem observado todas 

as prerrogativas e exigências da 

ANS, obedecendo todos os 

prazos e cumprindo com as 

determinações impostas pelo 

órgão. 

PRINCIPAIS MUDANÇAS EXIGIDAS PELA 

ANS PARA 2008 E JÁ TOTALMENTE 

CUMPRIDAS PELA ASFAL

1-PATRIMONIO MÍNIMO AJUSTADO PMA  – Representa o 

valor mínimo do Patrimônio Líquido ou Patrimônio Social da 

Operadora, calculado com base em fórmula própria estabeleci-

da pela ANS.

2-MARGEM DE SOLVENCIA – Corresponde a suficiência do 

Patrimônio Líquido ou Patrimônio Social, ajustado, para cobrir 

o maior montante estabelecido com base em regras estabeleci-

das pela ANS e guardando relação com o faturamento dos 

últimos 12 meses e as obrigações dos últimos 36 meses.

3-DEPENDENCIA OPERACIONAL – Representa a diferença, 

contada em dias, entre o prazo médio de pagamento de eventos 

e o prazo médio de recebimento de contraprestações, decorren-

te do ciclo financeiro da operação de planos privados de assistên-

cia a saúde.

4-PROVISÃO DE RISCO – Provisão para garantia da parcela 

das contraprestações cuja vigência do risco ainda não tenha 

findado, calculada mensalmente com base em critérios estabele-

cidos pela ANS.

5-PROVISÃO PARA EVENTOS OCORRIDOS E NÃO 

AVISADOS – PEONA Provisão estimada atuarialmente para 

fazer frente ao pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e 

que não tenham sido registrados contabilmente pela Operadora.

ASFAL implanta modificações

em seu plano de contas por

determinação da ANS

A ASFAL, SINDIFISCO e 
ASSIFEAL realizaram a 
primeira reunião visando à 
realização do VI Encontro de 
todos os integrantes do Fisco 
Alagoano – ENFAL, no dia 24 
de abril último, na sede da 
ASFAL. O evento será retoma-
do após 16 anos da realização 
do último encontro e tem como 
objetivo proporcionar à catego-
ria a discussão de temas de seu 
interesse, planejar seu futuro 
visando o seu fortalecimento.

Esta primeira reunião 
definiu a cidade de Maragogi 
como local onde o evento 
deverá ser realizado, como 
também a programação e 
sugestões de temas que serão 
alvo das discussões, a exemplo 
da Lei Orgânica do Fisco, a 
Reforma Tributária, as novas 
perspectivas das mercadorias 
em trânsito, autonomia da 
administração tributária, entre 
outras. Também foi definido 
que neste VI ENFAL haverá a 

oportunidade para apresenta-
ção de monografias sobre temas 
relacionados à categoria.

O VI Encontro do Fisco 
Alagoano contará com a 
presença de personalidades do 
Fisco Nacional visando ampliar 
as discussões sobre as principais 
questões que permeiam a 
categoria. A idéia é aproveitar 
toda a produção do encontro e 
divulgá-la para toda a sociedade 
através da mídia e audiências 
públicas - aproveitando a 
presença das personalidades 
presentes - inclusive em sessões 
especiais  na Assembléia  
Legislativa Estadual.

Já foram realizados cinco 
ENFAL´s, todos de iniciativa da 
ASFAL, nas  cidades  de 
Arapiraca, Penedo, Palmeira 
dos Índios e Maragogi. O 
primeiro em 1987 até o quarto 
em 1991 sob a administração de 
Zé Marcio e o último, em 1992, 
na administração de Nestor 
Tenório.



ASFAL realiza torneio de Sinuca
Atividade ocorreu no dia 25 de abril no Clube da ASFAL e atraiu vários associados
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NOTÍCIAS DE ALGUMAS AÇÕES LEGISLATIVAS 

APOIADAS E PROMOVIDAS PELA “FENAFISCO”.

PEC 555/06

“Revoga contribuição dos Inativos e Pensionistas”.

No dia 22 de agosto de 2007, a Ação foi para a Comissão de 
constituição, Justiça e Cidadania (CCJC). – Relator é o 
Deputado Arnaldo Faria de Sá.

Obs. Esta contribuição é considerada uma dupla tributação, 
onde fere causas pétreas da Constituição Federal. Existe outra 
ação na OEA (Organização dos Estados Americanos).

PEC 12/2006

“Novo regime para pagamento de Precatórios”.

O Relator é o Senador Valdir Raulpp. - Existe uma nova versão, 
de 07 de agosto de 2007. 

Caso o governante não cumpra no pagamento dos precatórios, 
ele poderá ficar inelegível por 15 (quinze) anos ou até o 
pagamento da dívida.

Obs. Continua o impasse dos Leilões, que consideramos imoral 
e ilegal!

PL (Projeto de Lei) 421/07 (Apresentada em 17/04/2007).

“Isenção do Imposto de Renda para idosos”.

Estabelece a isenção progressiva de IR a partir de 65 anos até 
os 70 anos (Isenção Total).

Autor: Senador Efraim Morais (DEM-Pb.).

Relator: Senador Jaime Campos. (Situação: Em 16/08/07, na 
Comissão de Assuntos Sociais). (CAS).

PL (Projeto de Lei) 365/07 (Apresentada em 10/07/2007).

Autor: Senador Paulo Paim (PT-RS).

Altera os incisos XIV e XV do art. 6º da Lei 7.713 de 22 de 
dezembro de 1988, para incluir doenças a cujos portadores é 
concedida a isenção do imposto de renda sobre os proventos de 
aposentadoria e reforma e para reduzir para 60 anos o limite de 
idade para gozo de isenção parcial do imposto de renda sobre 
os rendimentos de aposentadoria e pensão, transferência para 
a reserva remunerada ou reforma.

Obs. Esta é uma ação permanente defendida pela 
FENAFISCO.

PL 6.112/2005 (Autoriza Portes de Armas).

Autor: Deputado André de Paula (Dem-Pb).

Relator: Deputado Sérgio Moraes (PTB-Rs).

Em análise, em 21/08/07, (pela Comissão de Segurança Pública 
e Combate ao Crime Organizado) – (CSPCCO).

Obs. Autoriza Porte de Armas para Auditores Fiscais das 
Receitas Estaduais.

Correspondente para o Fisco de Alagoas:

Robson Araújo

Sub-Secretário do SINDIFISCO.

Informe Sindifisco

(82)3325-4339 Av. João Davino, 310 Mangabeiras - Maceió AL

- RPG     - Acupuntura     - Isostretching     - Hidrotepia
- Fisioterapia motora e respiratória     - Fonoaudiologia
- Fisioterapia uroginecológica     - Psicologia
- Fisioterapia dermo-funcional (estética)
- Drenagem linfática pré e pós-cirúrgico      
- Massagem modeladora e relaxante     - Terapia ocupacional
- Nutrição     - Reabilitação cardio-pulmonar

onvC ênio e  s

A ASFAL, através de 
sua diretoria de esportes, 
realizou um torneio de sinuca 
no Clube Social no dia 25 de 
abril, quando o salão de jogos 
do Clube foi palco para os 
associados mostrarem seu 
talento. O evento foi organi-
zado pela diretoria de espor-
tes, através do diretor Allan 
Kaio,  que promoveu a 
atividade visando uma maior 
integração dos participantes, 
bem como criar o hábito da 
freqüência ao nosso Clube.

 O s  a s s o c i a d o s  
aproveitaram o evento para 
desfrutar de momentos de 
descontração e lazer e para 
rever amigos que a correria do 
dia-a-dia de trabalho acaba 
dificultando. Além disso, 
alguns levaram seus filhos que 
puderam se divertir na piscina 
e na quadra de esportes. Os 
participantes aprovaram a 
idéia do evento e solicitaram 
que outras atividades possam 
ser realizadas neste sentido.

O diretor de esportes 
da ASFAL Allan Kaio disse 
que este foi apenas o primeiro 
de outros eventos que preten-
de realizar. Ele destacou a 
importância da participação 
da categoria nas atividades 
promovidas, solicitando que 
aqueles que participaram 
desta possam estimular 
outros colegas a participar nas 
próximas programações.   

Como consequencia 
do evento um grupo de 
associados está se reunindo 
todas as segundas-feiras à 
noite para treinar para futuras 
competições.

Torneio de sinuca simples:
1º lugar: Mouzart Almeida
2º lugar: Robson Gueiros
3º lugar: José Márcio Maia
Duplas: 1º lugar: Marcelo 
Maia e Marcio Almeida; 2º 
lugar: Mouzart Almeida e Allan 
Kaio; 3º lugar: Robson Gueiros 
e Dilson Buenos Ayres

Resultado Final

As prerrogativas, compe-
tências e direitos das autorida-
des administrativas do Fisco se 
encontram perfeitamente 
identif icadas,  tanto  na  
Constituição Federal quanto 
no Código Tributário Nacional 
e Legislação de Estados e 
Municípios. Dentre essas 
prerrogativas, a privatividade 
do exercício da fiscalização, 
arrecadação e administração 
tributárias é aquela que vem 
sendo agredida pela ação ilegal 
do INDG – Instituto de 
Desenvolvimento Gerencial.

O Instituto, que iniciou 
sua atuação em 2003, em 
convênio com o Governo de 
Minas Gerais, vem trabalhan-
do junto a Governos como os 
d o  C e a r á ,  A l a g o a s ,  
Pernambuco e, agora, São 
Paulo, entre outros, para 
auxiliar o serviço de planeja-
mento fiscal na Fazenda 
Estadual – função que é de 
competência privativa dos 
auditores e fiscais de tributos.

Apesar  de ser  uma 
empresa de consultoria  
privada, faz o planejamento 
fiscal com quebra do sigilo dos 
contribuintes – competência 
exclusiva dos integrantes da 
Administração Tributária – e, 
ainda, presta serviços aos 
governos estaduais  sem 
licitação.

Este momento é decisivo. 
A interferência de uma 
empresa particular no planeja-
mento fiscal do Estado é ilegal 
e  inconstitucional.  Fica 
explícita a falta de ética 
quando uma entidade como a 
INDG, patrocinada por 
grandes empresas, tem acesso 
a todos os tipos de informa-
ções, em sua maioria protegi-
das, por envolverem interesses 
econômicos significativos.

Esses dados, considerados 
sigilosos, de contribuintes de 
ICMS (pessoas jurídicas), 
IPVA (pessoas físicas e 
jurídicas) e ITCMD (imposto 
de herança), têm sido forneci-

dos aos consultores do INDG 
com a intenção de melhoria na 
gestão fiscal. E, apesar da 
Fazenda negar a quebra de 
sigilo argumentando o resguar-
do do nome e CPF, com um 
simples cruzamento de dados é 
fácil identificar as empresas em 
questão.

Resultado: o Instituto tem 
livre acesso às informações de 
quem é que está pagando ou 
não imposto, quem está 
arrecadando acima da média 
do setor ou não. Ou seja, 
informações que privilegiam os 
concorrentes, uma vez que o 
INDG é subsidiado por 
empresas privadas.

É certo que toda ação dos 
governos, visando combater a 
sonegação fiscal, é válida e 
necessária; mas revelar a 
privacidade do contribuinte 
para uma organização privada 
é sabidamente ilegal. Mesmo o 
Fisco, só tem a permissão para 
a quebra de sigilo em casos de 
indícios de sonegação. Essa é 
uma garantia bastante clara na 
nossa legislação em relação à 
Fiscalização Tributária.

Pelo exposto, entendemos 
ser fundamental que as 
Federações de Associações e 
Sindicatos do Fisco Estadual 
devam ingressar com medidas 
judiciais, objetivando impedir a 
clara ofensa aos preceitos 
constitucionais e legais,  
decorrente da atuação do 
INDG nas Fazendas Estaduais.

* João Dado é Deputado 
Federal (PDT). Foi fundador e 
presidente do SINAFRESP, CIEFAS 
e Ex-presidente da FEBRAFITE, 
dentre outros.

Dep. Federal João Dado

INDG e sua atuação

Preparação das equipes

Momento da votação que criou o SINTAF e sua primeira diretoria

Premiação para os vencedores

No último dia 12 de maio 
d e  2 0 0 8  o s  A g e n t e s  
C o n t r o l a d o r e s  d e  
Arrecadação e os Técnicos de 
Finanças da SEFAZ funda-
r a m  o  S i n d i c a t o  d o s  
Servidores em Arrecadação e 
Finanças da Secretaria da 
Fazenda  de  Alagoas  -  
SINDAF. A primeira diretoria 
foi eleita para um mandato de 
três anos e tem como presi-
dente o Agente Controlador 
Reinaldo Vasconcelos Malta. 
Segundo ele, o objetivo da 
nova entidade é dar maior 
representatividade ao grupo, 
buscando maior valorização 
profissional e um plano de 
carreira mais justo.

Reinaldo explica que o 
SINDAF é um instrumento 
que dará uma força maior à 
categoria, abrindo um canal 
de negociação direto com a 
administração da SEFAZ. 
“Somos cerca de 150 técnicos 
de finanças e ACA´s, fora os 
aposentados. Se todos se 
filiarem teremos um sindicato 
forte. Pedimos a todos que 
procurem a nossa colega 
Verônica Baracho, no 6º 
andar do prédio sede da 
SEFAZ e preencham a ficha 
de filiação”, declara. 

A diretoria do SINDAF 
está fazendo um levantamen-

to do histórico das funções já 
realizadas pela categoria ao 
longo da história para verificar 
que ações poderão ser feitas 
em busca de uma maior 
valorização.  “As nossas  
atribuições têm mudado muito 
ao longo dos anos, em função 
especialmente da evolução da 
tecnologia. Os processos de 
controle da arrecadação e 
execução financeira estão 
sendo informatizados como, 
por exemplo, o IPVA, frontei-
ras, nota fiscal eletrônica, 
ICMS antecipado, são realiza-
dos com a presença marcante 
da categoria”, explica o 
presidente. Com estas novas 
tecnologias, o trabalho se 
torna mais ágil, ajudando ao 
Estado a arrecadar mais e 
melhor. 

Reinaldo diz que o 
intuito do SINDAF é traba-
lhar em conjunto com a 
ASFAL, o SINDIFISCO e as 
demais entidades representa-
tivas da família fazendária e 
que, o novo sindicato não 
enfraquecerá a atuação da 
ASFAL, que continuará 
defendendo os direitos de 
todos os seus associados e 
prestando os serviços na 
abrangência da área social. 
“Nós queremos somar forças, 
queremos a união de todos 
para que possamos fazer uma 
SEFAZ mais forte e, assim, 
garantirmos que nossa família 
fazendária possa crescer de 
forma igual i tária,  sem 
discriminações ou injustiças”, 
encerra o presidente.

ACA´s e Técnicos de Finanças criam sindicato

Diretor Presidente- Reinaldo Vasconcelos Malta
Diretor Vice-Presidente- Jacinto Martins de Almeida
Diretor 1º Secretário- Luciano José Torres Barbosa
Diretor 2º Secretário- Maria Estela L. de Omena
Diretor Tesoureiro- Marco Aurélio Zangrando Toneli
Diretor 2º Tesoureiro- Yesus Jefferson Lins de Araujo
Diretor-Jurídico- Artur Rogério Ferreira da Mata 
Diretor de Imprensa e Divulgação- André Luis Lima França
Diretor de Relações Intersindicais- Alisson Cordeiro Nobrega
Diretor Social- Verônica Maria Clemente Baracho

Diretoria do SINTAF


